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PORÕES DA DITADURA

Livro sobrepresospolíticosdoES
revelaaparatode torturano38ºBI
FilhodeMíriamLeitãoe
MarceloNetto,Matheus
Leitãolocalizouoficiais
dalinha-duranoEstado

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Filho de presos políticos
que sobreviveram à prisão
e à tortura dentro do 38º
Batalhão de Infantaria em
VilaVelha, o jornalistaMa-
theus Leitão Netto fez um
profundo mergulho histó-
ricoepessoalnossubterrâ-
neosdaditaduramilitarno
Espírito Santo.
Frutodemaisde10anos

de pesquisas que supera-
ramumsilênciogeneraliza-
dodemilitaresdalinha-du-
ra do regime que atuaram
em solo capixaba, o livro
“Emnomedospais”,quese-
rá lançado no próximo dia
25 na livraria Saraiva no
Shopping Vitória, reconsti-
tui os dias de dor, medo e
horror vividos por dezenas
de militantes clandestinos
do PCdoB capixaba dentro
daquelas dependências do
Exércitonosanos1970.En-
treeles,ospaisdeMatheus:
os jornalistasMíriamLeitão
(torturada grávida do pri-
meiro filho, o também jor-
nalista Vladimir Netto) e
MarceloNetto.
Com métodos de jorna-

lismo investigativo e farta
documentação pesquisada,
Matheus encontrou a famí-
lia do Capitão Guilherme,
cujo filho é fã do deputado
deultradireita Jair Bolsona-
ro.Morto tempos depois de
receber a Medalha do Paci-
ficador, Pedro Guilherme
Ramoseraohomemque,na
prática,comandavao38ºBI
e,segundotestemunhosdos
militantes presos, participa-
vadas sessões de tortura.

Espancamento, choques
elétricos, ameaças de estu-
pro e de morte, assédio se-
xual, porradas, tapas na ca-
ra, chutesnas costelas, proi-
biçãodedormir por dias se-
guidos, cães ferozes, role-
ta-russa,revólvernacabeça,
cobrasemsalaescuraforam
alguns dos métodos que os
oficiais usavam para conse-
guir “confissões” dos então

jovens estudantes daUfes.
Numanarrativahistórica

que resgata um pouco co-
nhecido passado da ditadu-
ranoEspíritoSanto,ojorna-
lista reconstitui diálogos
sombrios no quartel, locali-
za personagens da repres-
são que hoje moram no Es-
tadoefazuminventáriopo-
lítico-afetivodageraçãoque
lutou contra a ditadura. Há

reencontros emocionados
com ex-presos políticos da
época,comoVitorBuaiz,cu-
jamulher sofreu um aborto
ao saber da prisão, fato ad-
mitidoporumex-militar lo-
calizadonoSul daBahia.
A queda do “grupo Vitó-

ria” do PCdoB é explicada
pela delação de Foedes dos
Santos, líder do comando
regional que entregou os

colegas capixabas depois
presos e torturados. Ma-
theus localizou Foedes em
Santa Maria de Jetibá em
2015:chegouaperdoá-loe
a fazeroraçõesnacasadele
após a confissãodequede-
latou os amigos e até Lin-
coln Cordeiro Oest (morto
na tortura).
Conformeo livro, o tra-

balhodoCapitãoGuilher-

mefoi importanteparadi-
zimar o Partido Comunis-
tadoBrasil e isolar aguer-
rilha no Araguaia porque
conseguiu as informações
viaFoedes. “Depoiso regi-
me usou-as para matar
pessoas do Comitê Cen-
tral, como Lincoln, de-
pois, por consequência, o
Carlos Danielli, e, a partir
daí, isolaraguerrilha”,diz
trecho do livro.
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38º Batalhão de Infantaria, em Vila Velha: livro de Matheus Leitão (detalhe) relata sessões de tortura no Estado

HISTÓRIA DO ES

LANÇAMENTO EM VITÓRIA
t “Em nome dos pais”
Livro de Matheus Leitão

tQuando: Quinta-feira, 25
de maio, das 19h às 22h,

com presença de Matheus

tOnde: Saraiva Mega
Store, no Shopping Vitória

TRECHOS DO LIVRO “EM NOME DOS PAIS”

“Dr. Pablo, o coronel
Paulo Malhães,
confirmou que usava
cobras e jacarés. (...)
Ele foi o torturador da
minha mãe, esteve na
direção dos atos de
sofrimento imposto
àquele grupo de jovens
em Vitória”

“Como Jorge Luiz de
Souza, meu pai ficou
nove meses em uma
solitária. Uma
roleta-russa quase lhe
tirou a vida. Foi muito
torturado. Magdalena
Frechiani foi presa e
torturada grávida,
como minha mãe”

“‘Míriam está grávida.
É sua responsabilidade
a vida desse bebê,
comandante’, avisou
Marcelo”. “Na cadeia,
Míriam disse: ‘Nosso
filho não pode chamar
Ernesto. Será Vladimir.
O ditador escolhido se
chama Ernesto Geisel’”

“Um rapaz estava na
frente de Marcelo com
o revólver junto a seu
peito. Minha mãe
perguntou pelo
mandado de prisão e
um deles encostou a
metralhadora no peito
dela, respondendo:
Isso serve?”

SÃO MATEUS

Justiça Eleitoral cassa
mandatodeDaniel daAçaí
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Daniel da Açaí durante a campanha eleitoral em 2016
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AJustiçaEleitoralcassouos
mandatos do prefeito de
SãoMateus,DanieldaAçaí
(PSDB), e do vice, Dr. Zé
Carlos (PMDB), por abuso
depodereconômico.Ojuiz
Tiago Fávaro Camata de-
cretou ainda a inelegibili-
dadedosdoisporoitoanos.

A defesa vai recorrer e, en-
quanto isso, prefeito e vice
permanecemnos cargos.
A Ação de Investigação

Judicial Eleitoral foi ajuiza-
da pelo Ministério Público
Eleitoral,queapontouadis-
tribuição de água por parte
doentãocandidatoaprefei-
to comoalgoquedesequili-
brou a disputa de 2016,

quando São Mateus passa-
va por uma crise hídrica.
Pormeio da “Liga da So-

lidariedade”, ao menos três
caminhões-pipa distribuí-
ram água para os morado-
res.Nosveículoshaviaaslo-
gomarcas da Liga e da em-
presaÁguaMineralAçaí,da
qual Daniel da Açaí é sócio.
“Aos olhos da população, é

indissociávelafiguradapes-
soa físicadeDanielSantana
Barbosa, oDaniel daAçaí, e
a da pessoa jurídica da em-
presa Água Mineral Açaí”,
entendeuo juiz.
O advogadodoprefeito,

Altamiro Thadeu Frontino
Sobreiro, vai recorrer ao
Tribunal Regional Eleito-
ral. “ODanielnão feznada.
Quem ajudou foi uma em-
presa, que detém a marca
daáguamineralAçaí.ODa-
nieléumsóciominoritário,
queestava afastadodaem-
presa”, argumentou.


